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R E S U M O 

Objetivou-se identificar e analisar os períodos de secas na sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá (SBHRT). Dados 

pluviométricos, série 1963-2014, foram utilizados para analisar a severidade dos anos secos, por meio do índice 

padronizado de precipitação (IPP). Verificou-se que a maioria das secas que ocorreram na SBHRT se enquadram na 

categoria moderada, seguido por severa e extrema. A SBHRT foi atingida por secas severas e extremas durante todas as 

décadas analisadas, no entanto, o maior número delas ocorreu nas décadas de 1980, 1990, 2000 e 2010. A seca mais 

grave foi a de 1998-2000, seguido pela de 1979-1985. A seca de 2012-2014 não foi a mais grave porque a precip ita çã o  

foi acima da ocorrida no período de 1998-2000 e 1979-1985, houve também maior investimento em ações de 

convivência com as secas e programas sociais implantados pelos governos.  

Palavras-chave: categoria  de seca, regime de precipitação, severidade de seca. 

 

Characterization and analysis of droughts in sub-basin hydrographic of the 
Taperoá River  

 
A B S T R A C T 

This study aimed to identify and analyze the periods of droughts in sub -basin hydrographic of the Taperoá River 

(SBHTR). Rainfall data, serie 1963-2014, were used to analyze the severity of the dry years, through the standardized 

precipitation index (SPI). It was found that most of droughts in SBHTR occurred into the category moderate, following 

by severe and extreme. The SBHTR was hit by severe and extreme dried for all analyzed decades, however, as many of  

them occurred in the decades of 1980, 1990, 2000 and 2010. The most severe drought was the from 1998 -2000, 

followed by 1979-1985. The drought of 2012-2014 was not the more serious because the precipitation was above 

occurred in 1998-2000 and 1979-1985 period, there was also greater investment in coexistence actions with droughts 

and social programs implemented by governments.  

Keywords: category of drought, precipitation regime, severity of drought. 

 
Introdução 

A região Nordeste do Brasil está 
localizada no extremo Leste da América do Sul, 
banhada pelo Oceano Atlântico. Embora o 
Nordeste esteja localizado na região tropical do 
globo, ele não exibe a distribuição típica das 
chuvas de áreas equatoriais. A região apresenta 
variabilidade interanual acentuada, principalmente 
no que diz respeito às chuvas, com alguns anos 
extremamente secos e outros extremamente 
chuvosos (Lacerda et al., 2015; Oliveira et al., 
2016).  

Rodrigues et al. (2011),  Rodrigues e 
McPhaden (2014) e Marengo et al. (2016) 
afirmam que no Nordeste do Brasil, episódios 
excepcionalmente secos ou úmidos são 
frequentemente associados a fenômenos de grande 
escala, como os episódios de El Niño e La Niña, 
ou a um intenso gradiente de temperatura 
meridional da superfície do mar sobre o Atlântico 
tropical. Durante os episódios de El Niño/La 
Niña, há uma tendência para a inibição/ 
intensificação da atividade convectiva sobre o 
Atlântico tropical, que está associado à 
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precipitação predominantemente 
reduzida/ampliada no Norte do Nordeste. 

De acordo com Kang e Sridhar (2017), 
Thilakarathne e Sridhar (2017) e Zou et al. (2017) 
as secas produzem um conjunto complexo de 
impactos que influenciam todos os componentes 
do ciclo hidrológico, a saber, (precipitação, 
umidade do solo, águas subterrâneas e 
superficiais; e evapotranspiração) e têm 
consequências socioeconômicas dispendiosas. 
Essas calamidades são o resultado de variações 
climáticas que ocorrem em diversas regiões 
geográficas ao redor do mundo. 

De todos os desastres naturais ocorridos, a 
seca é responsável por 22% dos gastos, 33% do 
número de pessoas afetadas e 3% do número de 
mortos. A seca é o mais complexo de todos os 
fenômenos naturais, afetando um maior número 
de pessoas do que qualquer outro (Wilhite et al. ,  
2007).  

O Índice padronizado de precipitação 
(IPP) (McKee et al., 1993) tem sido amplamente 
utilizado para caracterizar e analisar secas. O IPP 
foi projetado para quantificar o déficit ou excesso 
de precipitação em múltiplas escalas de tempo. As 
mais curtas são usadas para caracterizar as secas 
meteorológicas, estas são importantes para as 
atividades agrícolas, pois a umidade do solo tem 
uma resposta rápida em relação às anomalias de 
precipitação. Escalas de tempo mais longas são 
usadas para monitorar, principalmente, as secas 
hidrológicas, pois estas são de grande importância 
no abastecimento das fontes superficiais e 
subterrâneas (Sirdas e Sen, 2003).  

Vários estudos foram realizados para 
caracterizar e analisar secas através do IPP, entre 
eles: 

Vergni e Todisco (2011) encontraram 
resultados interessantes através da análise de 
algumas séries anuais do IPP, em escalas de 
tempo de 4 e 6 meses na Itália. O índice 
confirmou a presença na região de tendências que 
podem afetar negativamente o equilíbrio de água 
na agricultura.  Teixeira et al. (2013) observaram 
que dos 1164 meses analisados em Bagé-RS, 
quanto aos valores de IPP, 6,8% foram 
classificados como eventos de seca severa e 
extrema. 

Xu et al. (2014) utilizando o IPP, 
identificaram que os dois eventos de secas mais 
severas na China ocorreram nos períodos de 1962-
1963 e 2010-2011, estes afetaram a planície norte 
até o rio Yangtze, diminuindo, eventualmente, no 
sudoeste. Já Huang et al. (2015) utilizaram o IPP e 
períodos de secas (DS) na Mongólia Interior, 

China.  Os resultados obtidos demonstram 
padrões espaciais visíveis, com seis sub-regiões 
caracterizadas por diferentes variabilidades 
climáticas. No geral, a maioria das áreas da 
Mongólia Interior são dominadas por tendências 
de períodos secos, exceto para as áreas ocidentais 
e orientais.  

Farias et al. (2017) identificaram que os 
impactos mais intensos durante a seca de 2012-
2014 no município de Boqueirão - PB ocorreram 
em 2012 e 2013. As culturas agrícolas temporárias 
foram mais impactadas do que as permanentes. 
Isso ocorreu porque a maioria das permanentes 
eram irrigadas, diferente das temporárias. A maior 
redução de animais também ocorreu durante 2012 
e 2013, com uma relação direta entre precipitação 
e efetivo dos rebanhos. Não houve redução do 
valor da produção em função das secas. 

Duarte et al. (2018) identificaram secas 
mais graves em Campina Grande-PB nos períodos 
de 1997-1999, 2012-2015 e 2001-2003. As 
culturas permanentes tiveram maior impacto na 
quantidade produzida e rendimento médio. Já as 
temporárias tiveram redução de área plantada, 
área colhida, quantidade produzida, rendimento 
médio e valor da produção. Ocorreu redução do 
efetivo de animais durante a seca, principalmente 
em 2012 e 2013. A maior redução foi apresentada 
pelos rebanhos bovino, caprino e ovino. Com 
relação aos produtos agropecuários, só houve 
redução da quantidade e do valor da produção de 
leite durante 2012 e 2014. 

Este estudo buscou analisar a problemática 
das secas por meio das diferentes categorias, com 
a identificação do período inicial e final; a 
duração e o IPP médio, informações muito 
importantes para os municípios analisados. 
Justifica-se ainda pelo fato da seca ser um 
fenômeno generalizado, sendo sua análise de 
interesse da sociedade e comunidade científica, 
uma vez que cerca de metade da superfície 
terrestre está vulnerável a este fenômeno, 
merecendo-se destaque para aquelas ocorridas no 
Semiárido do Nordeste, onde no século XX, por 
exemplo, ocorreram secas de grandes proporções 
em 1915, 1932, 1951-1953, 1958, 1970, 1979-
1984, 1991-1994 e 1998-2000. Já no século XXI, 
secas intensas ocorreram de 2012 a 2019, 
causando uma complexa teia de impactos que se 
estendem por vários setores da sociedade. Diante 
disso, o seguinte questionamento é levantado: Em 
que anos ocorreram secas mais graves na série 
1963-2014 na sub-bacia hidrográfica do Rio 
Taperoá? 
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Adotou-se, nesta pesquisa, a seguinte 
hipótese: secas são fenômenos naturais e 
temporários recorrentes na região semiárida 
brasileira, que apresentam eventos severos e 
extremos alternando-se com frequência durante as 
décadas. 

O presente estudo buscou identificar e 
analisar os períodos de secas na sub-bacia 
hidrográfica do Rio Taperoá (SBHRT).  
Material e métodos 

A área de estudo compreende a SBHRT, 
com uma extensão territorial de 5.686,37 km², 
localizada sobre o Planalto da Borborema, na 
posição central do Estado da Paraíba (Figura 1).

  

 
Figura 1. Localização geográfica da sub-bacia hidrográfica do Rio Taperoá. 

 
Os dados pluviométricos foram obtidos 

através da Agência Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Paraíba (AESA, 2019). 
Foram utilizados dados de totais mensais 
precipitados para o período de 1963-2014 dos 
municípios que integram a SBHRT. Os 
municípios de Assunção, Boa Vista, Cacimbas, 
Cubati, Junco do Seridó, Livramento, Parari, 
Santo André e Tenório não foram analisados, pois 
não apresentam uma longa série de 
monitoramento, condição essencial para utilizar o  
IPP. O IPP foi calculado nas escalas temporais de 
03, 06, 09, 12 e 24 meses.  

A caracterização do regime de 
precipitação pluvial foi realizada por meio do 
ajuste das séries empíricas à distribuição gama. A 
função distribuição de probabilidade gama é 
visualizada na Eq. (1). 
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Os valores do IPP com suas categorias 
estão disponíveis na Tabela 1.  
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Tabela 1. Valores do IPP e categorias de chuvas e de secas. 

Valores do IPP Categoria 

  2,00 Chuva extrema 

1,50 a 1,99 Chuva severa 
1,00 a 1,49 Chuva moderada 

0 a 0,99 Chuva fraca 
0 a  - 0,99 Seca fraca 

- 1,00 a - 1,49 Seca moderada 
- 1,50 a - 1,99 Seca severa 

 - 2,00 Seca extrema 

Fonte: (Mckee et al., 1993). 
 
 

Resultados e discussão 

 A categoria de seca moderada f oi a mais 
observada nos municípios da SBHRT, a 
quantidade variou de 32 a 62 eventos.  O mesmo 
foi observado por Mohammadi et al. (2017) no Irã 
e Tesfamariam et al. (2019) na Etiopia.  O menor 
número foi observado na região Oeste e  Central 
da sub-bacia. Já a maior ocorrência foi no Leste, 
Sudoeste e Noroeste (Figura 2 A). A maioria das 
secas moderadas durou pouco tempo. As secas de 
curta duração, muitas vezes ocorreram 
acompanhadas por altas temperaturas e ventos 
fortes, isso causou a depleção potencial da 
umidade do solo no período de crescimento das 
plantas. Secas moderadas curtas também 
ocorreram junto com secas severas ou extremas, 
isso tornou-as mais longas e causou impactos 
agrícolas devastadores. Basara et al. (1998) e 
Illston e Basara (2003) observaram que embora a 
precipitação tenha sido acima do normal no estado 
de Oklahoma, no ano de 1998, uma seca de curto 
prazo durante o verão dizimou as culturas de 
algodão e amendoim. Na SBHRT observou-se 
também que as secas moderadas de curta duração 
ocorreram com maior frequência nas escalas de 3 
e 6 meses. O mesmo foi observado por Livada e 
Assimakopoulos (2007) em pesquisa realizada no 
Norte da Grécia. 

As secas severas apresentaram a segunda 
maior quantidade de casos. A análise espacial da 

ocorrência dessas secas evidenciou que os 
municípios do Norte e Leste da sub-bacia 
apresentaram a maior quantidade, enquanto 
municípios do Sudoeste foram os que 
apresentaram o menor número. Os valores 
variaram de 15 a 32 secas (Figura 2 B).  Já as 
secas extremas apresentaram o menor número, 
com valores que variaram de 1 a 11  eventos. As 
regiões que apresentaram mais secas extremas 
foram o Nordeste e Sudoeste da SBHRT (Figura 2 
C). As secas severas e extremas ameaçam as 
condições sociais, econômicas e ambientais em 
muitas regiões ao redor do mundo e na SBHRT 
não é diferente.  

Na Figura 2 A, B e C é possível inferir a 
grande variabilidade espacial da pluviometria na 
região, haja vista que municípios vizinhos uns aos 
outros apresentaram quantidades diferentes de 
secas moderadas, severas e extremas. 

A partir daqui, optou-se por analisar as 
secas mais graves nos municípios, ou seja, as 
severas e extremas nas escalas de 12 e 24 meses.  

 
Barra de Santa Rosa 

  Barra de Santa Rosa apresentou 18 secas 
severas e extremas durante o período de 1963-
2014, sendo o município menos atingido por secas 
severas e extremas (Figura 3).  
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Figura 2. Distribuição de secas moderadas (A), severas (B) e extremas (C) na sub-bacia hidrográfica do Rio 
Taperoá.  
 

  

C 

A 
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Figura 3. Número de secas severas e extremas nos municípios da sub-bacia no período de 1963-2014. 
Legenda: 1- Barra de Santa Rosa. 2- Cabaceiras. 3- Desterro. 4- Gurjão. 5- Juazeirinho. 6- Olivedos. 7-  Pocinhos. 8- Salgadinho. 9- 

São João do Cariri. 10- São José dos Cordeiros. 11- São Vicente do Seridó. 12- Serra Branca. 13- Soledade. 14- Taperoá. 15- 
Teixeira. 

 
O IPP de 12 meses identificou duas secas 

em Barra de Santa Rosa, uma iniciou em julho de 
1970 e prolongou-se até julho de 1971, com 
duração de 13 meses e IPP médio de - 1,73 e 
categoria severa. A seca que iniciou em abril de 
1998 e terminou em janeiro de 2000 foi 
classificada como severa, teve duração de 22 
meses e IPP médio de - 1,69 (Tabela 2).  

O IPP de 24 meses identificou três secas 
severas, uma ocorreu entre abril de 1971 e julho 
de 1972. A outra teve início em abril de 1983 e 
término em julho de 1984 e a última iniciou em 
maio de 1998 e terminou em maio de 2000. O que 
chama à atenção são as durações, com 16, 16 e 25 
meses, respectivamente. Os impactos atingiram 
severamente o município. Considerando todos os 
IPPs, pode-se observar que as secas severas 

ocorreram com maior frequência durante as 
décadas de 1970 e 1990 (Tabela 2).  

Khatiwada e Pandey (2019) em pesquisa 
realizada na bacia do Rio Karnali, Nepal, 
observaram a ocorrência de grandes eventos de 
secas nos anos: 1984–1985, 1987–1988, 1992–
1993, 1994–1995, 2004–2009 e 2012. Os autores 
ainda afirmam que mesmo para as estações dentro 
da mesma sub-bacia, os anos de eventos de seca 
não foram uniformes, provavelmente devido à alta 
heterogeneidade da bacia e à dominância do 
microclima influenciado pela topografia local. 
Essas mesmas características justificam a menor 
quantidade de secas severas e extremas em Barra 
de Santa Rosa e as grandes variabilidades 
apresentadas por vários outros municípios deste 
estudo.   

 

Tabela 2. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Barra de Santa Rosa-PB.  

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim Duração (meses) IPP médio Categoria 

1 julho 1970 julho 1971 13 - 1,73 Seca severa 
2 abril 1998 janeiro 2000 22 - 1,69 Seca severa 

Escala de 24 meses 
1 abril 1971 julho 1972 16 - 1,64 Seca severa 
2 abril 1983 julho 1984 16 - 1,74 Seca severa 
3 maio 1998 maio 2000 25 - 1,83 Seca severa 

 

Cabaceiras 

Cabaceiras é considerado por muitos 
como um dos municípios mais secos do Brasil. 
Este fato é resultante da grande variabilidade 
pluviométrica e da intensa evapotranspiração, 
posição geográfica, solos rasos, ventos fortes e 

vegetação escassa. Na Figura 3 verifica-se que a 
ocorrência de secas severas aconteceu com 
frequência, o município apresentou 28 secas nesta 
categoria, valor inferior apenas ao de Salgadinho, 
que teve 32. Já com relação às secas extremas, 
apresentou um dos menores números (2), 
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juntamente com Salgadinho e Serra Branca (2), 
nestes municípios só ocorreram mais secas 
extremas do que em Desterro (1), Olivedos (1) e 
São João do Cariri (1). 

No IPP de 12 meses foram identificadas 
seis secas, cinco severas e uma extrema. As 
severas aconteceram entre 1980-1981, 1983-1984, 
1987-1988, 1998-2000 e 2012-2013. Estas 
atingiram intensamente os municípios do 
Semiárido nordestino, causaram muitos impactos 
e empobreceram ainda mais a população dessa 
região. Já a seca extrema atuou entre abril e julho 
de 1982, teve duração de 4 meses e IPP médio de 
- 2,08. O mais interessante é que essa seca 
aconteceu entre duas secas severas (1980 -1981 e 
1983-1984). Este período foi crítico para todo o 
Semiárido nordestino devido a ocorrência de uma 

das secas mais longas da história dessa região 
(1979-1984). O IPP 24 meses confirma, mais uma 
vez, o quanto as secas de 1980-1981, 1983-1985, 
1998-2000 e 2013-2014 foram graves para o 
município de Cabaceiras (Tabela 3). 

Resultados aproximados foram obtidos 
por Tesfamariam et al. (2019), em pesquisa 
realizada em uma bacia hidrográfica, na Etiópia. 
Onde observaram que a área de estudo era 
frequentemente atingida por secas de longa 
duração, o que poderia afetar substancialmente a 
agricultura de sequeiro na bacia. Tal situação f oi 
observada em 1981, 1983, 1984, 1985, 1988, 
1990, 1991, 1995, 2001, 2002 e 2003. 
Observaram ainda que a incidência de secas f oi 
maior na década de 1980, em comparação às 
décadas de 1990 e 2000.         

 

Tabela 3. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Cabaceiras-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 
Duração 
(meses) IPP médio Categoria 

1 maio 1980 fevereiro 1981 10 - 1,60 Seca severa 
2 abril 1982 julho 1982 4 - 2,08 Seca extrema 
3 maio 1983 maio 1984 13 - 1,63 Seca severa 
4 setembro 1987 fevereiro 1988 6 - 1,59 Seca severa 
5 maio 1998 janeiro 2000 21 - 1,60 Seca severa 
6 agosto 2012 novembro 2013 16 - 1,69 Seca severa 

Escala de 24 meses 
1 abril 1980 março 1981 12 - 1,81 Seca severa 
2 abril 1983 janeiro 1985 22 - 1,81 Seca severa 
3 dezembro 1998 junho 2000 19 - 1,87 Seca severa 
4 abril 2013 maio 2014 14 - 1,68 Seca severa 

 
Desterro 

A análise do município de Desterro 
identificou a mesma quantidade de secas severas 
de Pocinhos (26) e extrema de Olivedos e São 
João do Cariri (1) (Figura 3).  

Os dados referentes aos IPPs de 12 e 24 
meses revelaram resultados próximos para o 
município. Na escala de 12 meses foram 
identificadas as secas de 1970-1971, 1979-1981, 
1990, 1998-1999 e 2012-2013, classificadas como 
severas e tiveram durações que variaram de 6 a 21 
meses. Já na escala de 24 meses, três secas f oram 
classificadas como severas (1980-1982, 1998-
2000 e 2013-2014) (Tabela 4). 

As secas que causaram mais impactos 
negativos no município foram àquelas 
identificadas pelos IPPs de 12 e 24 meses, haja 
vista que esta análise é de longo prazo e identifica, 
principalmente, os períodos críticos de maiores 

durações e que causam às secas agrícolas, 
hidrológicas e socioeconômicas. Com relação à 
seca de 2013-2014, esta não teve a mesma 
dimensão desastrosa das secas severas de 1980-
1982 e 1998-2000. Isso porque as duas secas 
severas foram mais longas e nos períodos que elas 
aconteceram a lógica da convivência com o 
Semiárido e a distribuição de renda dos governos 
municipal, estadual e federal ainda não eram tão 
reconhecidas e postas em prática. 

Marengo et al. (2018), em uma análise das 
características climáticas da seca de 2010-2016 no 
Semiárido do Nordeste, afirmam que devido às 
perdas nas áreas agrícola, pecuária, abastecimento 
de água e economias locais devido à seca que 
iniciou em 2012, o governo federal autorizou a 
liberação de recursos financeiros para diversos 
municípios afetados por esse evento. 
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Tabela 4. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Desterro-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 agosto 1970 janeiro 1971 6 - 1,64 Seca severa 
2 junho 1979 fevereiro 1981 21 - 1,88 Seca severa 
3 maio 1990 dezembro 1990 8 - 1,57 Seca severa 
4 fevereiro 1998 abril 1999 15 - 1,55 Seca severa 
5 junho 2012 novembro 2013 18 - 1,90 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 março 1980 março 1982 25 - 1,79 Seca severa 
2 fevereiro 1998 fevereiro 2000 25 - 1,71 Seca severa 
3 abril 2013 Julho 2014 16 - 1,82 Seca severa 

 
Gurjão 

O município de Gurjão, assim como os 
demais, é regularmente atingido por secas, anos 
chuvosos e secos alternam-se com muita 
frequência. Pelos resultados da análise, ele foi o  
nono em número de secas severas e extremas, 
apresentando 28 eventos (Figura 3).  

No IPP de 12 meses foram identificadas 
seis secas, cinco severas e uma extrema. As 
severas aconteceram entre maio de 1970 e março 
de 1971, abril e agosto de 1982, agosto de 1987 e 
fevereiro de 1988, abril de 1998 e fevereiro de 
2000 e fevereiro e novembro de 2013. Estas 
tiveram durações de 11, 5, 7, 23 e 10 meses, 
respectivamente. A seca extrema atuou de maio de 
1983 a março de 1984, com duração de 11 meses 
(Tabela 5). As secas mais longas provocaram uma 
redução drástica na disponibilidade hídrica do 
município, este fato está diretamente relacionado 
às secas agrícolas e hidrológicas. 

A análise do IPP de 24 meses identifico u 
três secas severas, repetidas com frequência na 
análise dos municípios anteriores. Foram secas 

que aconteceram entre abril de 1970 e maio de 
1971, abril de 1983 e janeiro de 1985 e março de 
1998 e março de 2000. Ambas tiveram durações 
longas e causaram muitos impactos negativos no 
município. Foi possível observar que a maioria 
das secas severas ocorreram durante as décadas de 
1970 e 1980 (Tabela 5). Birtukan (2014), em 
pesquisa realizada na Etiópia, observou que as 
secas na década de 1970 foram mais longas e mais 
intensas. Ainda segundo o mesmo autor, a seca de 
1974 resultou na morte de aproximadamente 
250.000 pessoas. 

Os impactos das secas em Gurjão  foram 
muito intensos sobre a agricultura, a pecuária, a 
migração, a fauna e a flora silvestre. 
Indiretamente, as secas também aumentaram a 
degradação do bioma Caatinga, pois com a 
dificuldade de obter recursos financeiros, a 
população complementa a renda com os recursos 
naturais disponíveis no ambiente. Houve também 
conflitos por recursos hídricos e redução do 
Produto Interno Bruto (PIB). 

 
Tabela 5. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Gurjão-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 maio 1970 março 1971 11 - 1,63 Seca severa 
2 abril 1982 agosto 1982 5 - 1,77 Seca severa 
3 maio 1983 março 1984 11 - 2,16 Seca extrema 
4 agosto 1987 fevereiro 1988 7 - 1,52 Seca severa 
5 abril 1998 fevereiro 2000 23 - 1,66 Seca severa 
6 fevereiro 2013 novembro 2013 10 - 1,90 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 abril 1970 maio 1971 14 - 1,80 Seca severa 
2 abril 1983 janeiro 1985 22 - 1,87 Seca severa 
3 março 1998 março 2000 25 - 1,91 Seca severa 
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Juazeirinho 

A Figura 3 identificou 30 secas severas e 
extremas entre 1963 e 2014 no município de 
Juazeirinho. Taperoá e Cabaceiras apresentaram 
esse mesmo valor. A análise do IPP de 12 meses 
identificou seis secas, cinco severas e uma 
extrema. As severas ocorreram entre agosto de 
1970 e junho de 1971, junho de 1979 e m arço de 
1980, julho de 1983 e fevereiro de 1984, abril de 
1998 e abril de 1999 e junho de 2012 e janeiro de 
2014. A extrema atuou entre abril de 1982 e 
janeiro de 1983.  

Apenas três secas permaneceram na escala 
de 24 meses, duas extremas e uma severa. As 
extremas aconteceram entre abril de 1983 e 
fevereiro de 1984 e março de 2013 e março de 
2014. Diferente dos outros municípios, ainda não 
tinham sido identificadas duas secas extremas no 
IPP de 24 meses. Já a severa teve início em 
fevereiro de 1998 e término em dezembro de 1999 

(Tabela 6). As secas identificadas nos IPPs de 12 
e 24 meses foram verificadas em praticamente 
todos os outros, isso evidencia o quão intensa elas 
foram para o município de Juazeirinho, essas 
secas atingiram intensamente a maioria dos 
municípios do Semiárido nordestino, deixando um 
rastro de miséria e fome nos estados.  

Os resultados encontrados para 
Juazeirinho são aproximados aos observados por 
Farias et al. (2016) para a região do Agreste 
paraibano. Apesar dos autores analisarem Areia, 
Aroeiras, Bananeiras e Boa Vista, ou seja, 
municípios de outra mesorregião, observa-se que 
as secas mais graves, ou seja, aquelas que tiveram 
maiores durações, déficits hídricos e intensidades 
nesses municípios ocorreram durante os períodos 
de 1995-1999, 2012-2014, 2005-2006 e 2010. Isso 
confirma a incidência das secas de 1998-1999 e 
2012-2014 em muitos lugares. 

 
Tabela 6. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Juazeirinho-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 agosto 1970 junho 1971 11 - 1,51 Seca severa 
2 junho 1979 março 1980 10 - 1,52 Seca severa 
3 abril 1982 janeiro 1983 10 - 2,27 Seca extrema 
4 julho 1983 fevereiro 1984 8 - 1,56 Seca severa 
5 abril 1998 abril 1999 13 - 1,64 Seca severa 
6 junho 2012 janeiro 2014 20 -1,90 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 abril 1983 fevereiro 1984 11 - 2,22 Seca extrema 
2 fevereiro 1998 dezembro 1999 23 - 1,66 Seca severa 
3 março 2013 março 2014 13 - 2,17 Seca extrema 

 

 Olivedos 

Olivedos apresentou 29 secas, a maioria 
delas severas (28). Com relação a todos os 
municípios desta análise, pôde ser observado que 
o menor número de secas extremas ocorreu em 
Olivedos (1), Desterro (1) e São João do Cariri (1) 
(Figura 3).  

Com o IPP de 12 meses foram 
identificadas duas secas severas no município de 
Olivedos, uma entre fevereiro de 1982 e março de 
1984; a outra entre abril de 1998 e janeiro de 
2000. A primeira teve duração de 26 meses e IPP 
médio de - 1,63; a última durou 22 meses e teve 
IPP médio de - 1,88. Mais uma vez essas secas se 
repetiram nos IPPs, isso mostra o quanto elas 
foram longas e impactantes para o município 
(Tabela 7). 

A escala de 24 meses identificou três 
secas, duas severas e uma extrema. As severas 
aconteceram entre outubro de 1981 e janeiro de 
1985 e junho de 2013 e dezembro de 2014. Estas 
foram muito preocupantes para o município, pois 
a primeira teve duração de 40 meses e f oi a mais 
longa deste estudo. Se uma seca de curta duração 
causa sérios impactos para um município, a de 40 
meses desarticula toda a economia. A outra seca 
severa, no anos de 2013-2014, causou muitos 
impactos, embora não se possa compará-la com a 
de 1981-1985 devido à duração desta última. A 
única seca extrema no município de Olivedos 
nessa escala aconteceu entre setembro de 1998 e 
janeiro de 2000, teve duração de 17 meses e IPP 
médio de - 2,17 (Tabela 7). Tais resultados 
corroboram com Farias et al. (2017). Onde os 
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mesmos em uma análise sobre secas no município 
de Boqueirão-PB, identificaram que as mais 
graves ocorreram nos anos de 1980-1982, 1998-
2000 e 2012-2013. Destas, a mais impactante foi a 

de 1998-2000. Além de muitos outros impactos, 
essa seca reduziu drasticamente a produção 
agropecuária e o abastecimento de água da região. 

 
Tabela 7. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Olivedos-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim Duração (meses) IPP médio Categoria 

1 fevereiro 1982 março 1984 26 - 1,63 Seca severa 
2 abril 1998 janeiro 2000 22 - 1,88 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 outubro 1981 janeiro 1985 40 - 1,59 Seca severa 
2 setembro 1998 janeiro 2000 17 - 2,17 Seca extrema 
3 junho 2013 dezembro 2014 19 - 1,59 Seca severa 

 
Pocinhos 

Pela Figura 3 é possível observar que 
aconteceram 31 secas nas categorias severa e 
extrema em Pocinhos. O município é um dos que 
apresentou o maior número de secas, ficando atrás 
apenas de Soledade (35) e Salgadinho (34). 

O IPP de 12 meses identificou apenas 
secas severas entre os anos de 1976-1977, 1980-
1981, 1982, 1983-1984 e 1998-1999, com 
durações variando de 6 a 16 meses e os IPPs 
médios de - 1,60 a - 1,96. Já na escala de 24 
meses, três secas foram identificadas, duas 
classificadas como extremas (1983-1984 e 1999-
2000) e uma como severa (1980-1981) (Tabela 8). 
As secas que causaram mais impactos em 
Pocinhos foram as que se repetiram em todos os 
IPPs (1980-1981, 1983-1984 e 1998-2000).  

Os resultados obtidos para Pocinhos não 
identificaram a seca de 2012-2014 como severa 
ou extrema nas escalas de 12 e 24 meses. Tais 
resultados discordam dos obtidos por Duarte et al.  
(2018). Estes autores ao analisar a severidade de 
secas no município de Campina Grande-PB, 
identificaram eventos mais graves em 1997-1999, 
2012-2015 e 2001-2003. Estas tiveram durações 
de 3, 4 e 3 anos; déficit hídrico de 903, 608 e 322 
mm; e intensidade de 301, 152 e 107,33 mm/ano, 
respectivamente. Isso evidencia a grande 
variabilidade pluviométrica existente entre 
municípios próximos, pois a distância entre os 
dois municípios é de aproximadamente 34 km. 
 

 
Tabela 8. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de Pocinhos-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim Duração (meses) IPP médio Categoria 

1 agosto 1976 março 1977 8 - 1,60 Seca severa 
2 maio 1980 fevereiro 1981 10 - 1,78 Seca severa 
3 abril 1982 setembro 1982 6 - 1,96 Seca severa 
4 janeiro 1983 março 1984 15 - 1,66 Seca severa 
5 abril 1998 julho 1999 16 - 1,91 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 junho 1980 fevereiro 1981 9 - 1,75 Seca severa 
2 abril 1983 março 1984 12 - 2,23 Seca extrema 
3 fevereiro 1999 junho 2000 17 - 2,21 Seca extrema 

 

 
São João do Cariri 

Foram identificadas 25 secas severas e 
extremas em São João do Cariri. O município 
apresentou um dos menores números de secas 
nessas categorias, apenas Serra Branca (24), 

Teixeira (20) e Barra de Santa Rosa (18) 
apresentaram menos secas do que São João do 
Cariri (Figura 3). 

No IPP de 12 meses foram identificadas 
cinco secas severas, que ocorreram em 1980-



Revista Brasileira de Geografia Física v.13, n.04 (2020) 1483-1501. 

1493 

Farias, A. A.; Sousa, F. A. S. 

1981, 1982-1983, 1995, 1998-2000 e 2012-2014 e 
tiveram durações de 10, 10, 2, 22 e 19 meses, 
respectivamente. Com exceção da seca de 1995, 
todas as outras atingiram intensamente o 
município de São João do Cariri, causando muitos 
impactos e empobrecendo ainda mais a 
população. Na escala de tempo de 24 meses foram 
identificadas quatro secas severas, que ocorreram 
entre junho de 1980 e fevereiro de 1981, abril e 
dezembro de 1983, abril de 1998 e março de 2000 
e junho de 2013 e dezembro de 2014. As duas 

últimas foram as mais impactantes para o 
município (Tabela 9).  

Os resultados obtidos estão de acordo com 
Sena et al. (2019). Onde os mesmos, em uma 
análise da variabilidade pluviométrica nos 
municípios de Sumé e São João do Cariri, PB, 
observaram que durante o período de 2000 a  
2011  houve o predomínio, quase em sua 
totalidade, de eventos chuvosos; observaram 
também que  após  2011  iniciou um  período  de  
secas  intensas  em  Sumé  e  São  João  do  Cariri. 

 
Tabela 9. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 meses 
para o município de São João do Cariri-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 maio 1980 fevereiro 1981 10 - 1,70 Seca severa 
2 abril 1982 janeiro 1983 10 - 1,80 Seca severa 
3 janeiro 1995 fevereiro 1995 2 - 1,69 Seca severa 
4 abril 1998 janeiro 2000 22 - 1,69 Seca severa 
5 setembro 2012 março 2014 19 - 1,53 Seca severa 

Escala de 24 meses 
1 junho 1980 fevereiro 1981 9 - 1,69 Seca severa 
2 abril 1983 dezembro 1983 9 - 1,97 Seca severa 
3 abril 1998 março 2000 24 - 1,88 Seca severa 
4 junho 2013 dezembro 2014 19 - 1,66 Seca severa 

 
São José dos Cordeiros 

No município de São José dos Cordeiros 
ocorreram 27 secas severas e extremas (Figura 3). 
A escala de 12 meses identificou quatro secas, 
duas extremas e duas severas.  As extremas 
ocorreram entre abril de 1969 e março de 1970 e 
abril de 1998 e maio de 1999, com durações de 12 
e 14 meses, respectivamente. A seca de 1998-
1999 foi a mais intensa no município, deixou um 
rastro de miséria e fome. As camadas mais pobres 
da população ficaram ainda mais vulneráveis 
diante do quadro de seca instalado, afetou também 
à agropecuária, à fauna e à flora. Mera (2018) diz 
que a perda de colheitas e gado geralmente resulta 
em severa escassez de alimentos e estresse 
psicológico entre as pessoas afetadas. A 
deficiência pluviométrica gera culturas agrícolas e 
pastagens com baixa produtividade, morte maciça 
de gado em áreas de pastoreio e fome intensa. Já 
as secas severas ocorreram durante julho de 1970 
e fevereiro de 1971 e novembro de 2012 e 
fevereiro de 2014. A primeira teve duração de 8 e 
a última de 16 meses (Tabela 10).  

Na escala de 24 meses foram identificadas 
três secas severas (1969-1971, 1998-2000 e 2013-
2014). Estes resultados são próximos aos 
encontrados no IPP de 12 meses. A seca de 1969-

1971 foi a mais intensa na escala de 24 meses, 
durou 22 meses, com IPP médio de - 1,93; em 
seguida a de 1998-2000, com duração de 24 
meses, porém com IPP médio de menor gravidade 
(- 1,81). A seca de 2013-2014 durou 20 meses e 
teve IPP médio de - 1,62 (Tabela 10). 
Salgadinho 

O município de Salgadinho se destacou, 
juntamente com Soledade, por ter sido os que 
apresentaram o maior número de secas severas e 
extremas, Salgadinho (34) e Soledade (35) (Figura 
3).  

Pela escala de 12 meses identificou-se 
quatro secas severas, repetidas com frequência na 
maioria dos municípios analisados. Essas secas 
ocorreram entre julho de 1970 e fevereiro de 
1971, maio e dezembro de 1990, abril de 1998 e 
dezembro de 1999 e junho de 2012 e fevereiro de 
2014. Impactos intensos das secas na década de 
1970 foram observados por Abubakar e Yamusa 
(2013), na Nigéria. Os autores citam uma redução 
de 11,1% do PIB nacional em função dessas 
secas, isso deixou muitas pessoas em situação de 
extrema pobreza. As secas mais graves f oram as 
de 1998-1999 e 2012-2014, devido à longa 
duração, ambas com 21 meses. Quanto maior a 
duração, maiores os impactos (Tabela 11). 
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Na escala de 24 meses ocorreram três 
secas severas (1980-1981, 1998-2000 e 2013-
2014) (Tabela 11). Os impactos das secas mais 
longas nas escalas de 12 e 24 meses foram 

gravíssimos no município. O setor mais afetado 
foi à agropecuária. As secas destruíram as 
lavouras, esgotaram as reservas de água e levaram 
a morte centenas de animais.  

 
Tabela 10. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de São José dos Cordeiros-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 abril 1969 março 1970 12 - 2,06 Seca extrema 
2 julho 1970 fevereiro 1971 8 - 1,74 Seca severa 
3 abril 1998 maio 1999 14 - 2,41 Seca extrema 
4 novembro 2012 fevereiro 2014 16 - 1,60 Seca severa 

Escala de 24 meses 
1 maio 1969 fevereiro 1971 22 - 1,93 Seca severa 
2 maio 1998 abril 2000 24 - 1,81 Seca severa 
3 abril 2013 novembro 2014 20 - 1,62 Seca severa 

 
Tabela 11. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de Salgadinho-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 julho 1970 fevereiro 1971 8 - 1,52 Seca severa 
2 maio 1990 dezembro 1990 8 - 1,69 Seca severa 
3 abril 1998 dezembro 1999 21 - 1,59 Seca severa 
4 junho 2012 fevereiro 2014 21 - 1,81 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 maio 1980 fevereiro 1981 10 - 1,80 Seca severa 
2 maio 1998 maio 2000 25 - 1,66 Seca severa 
3 março 2013 dezembro 2014 22 - 1,77 Seca severa 

 
São Vicente do Seridó 

São Vicente do Seridó foi um dos mais 
atingidos por secas severas e extremas, nele 
ocorreram 31 secas nestas categorias, menor 
apenas do que as dos municípios de Salgadinho 
(34) e Soledade (35) (Figura 3).  

No IPP de 12 meses foram identificadas 
duas secas severas, entre abril de 1982 e fevereiro 
de 1983 e março de 1998 e janeiro de 2000, com 
duração de 11 e 23 meses e IPP médio de - 1,75 e 
- 1,94, respectivamente (Tabela 12). A seca de 
1982-1983 está dentro de uma que é considerada 
por muitos como uma das mais graves e longas 
que já ocorreram no município, isso porque teve 
início em 1979 e prolongou-se até 1984. A seca de 
1998-2000 foi uma das mais graves e longas que 
aconteceram. Ambas impactaram fortemente 
todos os setores, além disso, as camadas mais 
pobres da população do município f icaram com 
poucos ou nenhum meio de subsistência, 

tornando-se dependentes da ajuda dos governos 
para sobreviver. 

Na escala de 24 meses foram identificadas 
três secas, duas severas (junho de 1980 a fevereiro 
de 1981 e abril de 1983 a fevereiro de 1984) e 
uma extrema (abril de 1998 a dezembro de 1999). 
A seca de 1998-1999 foi a mais intensa, pois teve 
maior duração (21 meses) e IPP médio (- 2,12), 
em seguida vem a de 1983-1984, com duração de 
11 meses e IPP médio de - 1,64, e por último a de 
1980-1981, esta teve duração de 9 meses e IPP 
médio de - 1,51 (Tabela 12). De semelhança entre 
as secas menos intensas (1980-1981 e 1983-
1984), está o fato delas terem ocorrido muito 
próximo uma da outra. 

Comenetz e Caviedes (2003) também 
identificaram secas na Etiópia em 1982/83 e 
1997/98. Como causa desses eventos, Georgis 
(1997), que analisou o El Niño, as regiões e as 
populações afetadas, afirma que quase sempre o 
que causa a seca é o próprio El Niño. Korecha e 
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Barnston (2007) identificaram que as secas 
induzidas por esses eventos deixaram impactos 

intensos no ambiente. 

 
Tabela 12. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de São Vicente do Seridó-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim Duração (meses) 
IPP 

médio Categoria 

1 abril 1982 fevereiro 1983 11 - 1,75 Seca severa 
2 março 1998 janeiro 2000 23 - 1,94 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 junho 1980 fevereiro 1981 9 - 1,51 Seca severa 
2 abril 1983 fevereiro 1984 11 - 1,64 Seca severa 
3 abril 1998 dezembro 1999 21 - 2,12 Seca extrema 

 

Serra Branca 

Foram identificadas 24 secas severas e 
extremas em Serra Branca, sendo um dos 
municípios que apresentou o menor número de 
secas, a quantidade só foi superior a de Teixeira e 
Barra de Santa Rosa (Figura 3).  

A escala de 12 meses identificou quatro 
secas, todas severas, entre fevereiro e março de 
1971, abril de 1982 e março de 1983, abril de 
1998 e dezembro de 1999 e junho de 2012 e 
fevereiro de 2014. A duração foi de 2, 12, 21 e 21 
meses, respectivamente. Cada uma dessas secas 
ocorreu em décadas diferentes. Na escala de 24 
meses foram identificadas três secas, ambas 
severas. Elas aconteceram entre agosto de 1981 e 
março de 1984, abril de 1998 e abril de 2000 e 

março de 2013 e novembro de 2014. As durações 
destas secas foram surpreendentes (32, 25 e 21 
meses), respectivamente. Nessa escala a seca mais 
grave foi a de 1981-1984, este período é 
considerado, por muitos, como o de seca mais 
longa no Nordeste brasileiro. A seca de 1998-
2000 também foi muito grave, por último vem a 
de 2013-2014 (Tabela 13). Marengo et al. (2018), 
citam a seca que iniciou em 2012, no Nordeste do 
Brasil, como uma das piores já registradas. 
Segundo esses autores, durante 2012-2013, as 
chuvas foram entre 100 e 300 mm/ano abaixo da 
média no Semiárido do Nordeste. Em 2013-2014, 
as anomalias negativas de chuvas foram 
detectadas principalmente na parte Norte e Sul 
dessa região (100-300 mm/ano abaixo do normal).  

 

Tabela 13. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de Serra Branca-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 fevereiro 1971 março 1971 2 - 1,56 Seca severa 
2 abril 1982 março 1983 12 - 1,96 Seca severa 
3 abril 1998 dezembro 1999 21 - 1,67 Seca severa 
4 junho 2012 fevereiro 2014 21 - 1,73 Seca severa 

Escala de 24 meses 

1 agosto 1981 março 1984 32 - 1,55 Seca severa 
2 abril 1998 abril 2000 25 - 1,77 Seca severa 
3 março 2013 novembro 2014 21 - 1,78 Seca severa 

 
Soledade 

Soledade apresentou o maior número de 
secas severas e extremas, foram contabilizadas 35 
secas nestas duas categorias (Figura 3).  

Cinco secas intensas foram identificadas 
com o IPP de 12 meses, as mesmas ocorreram em 
1979-1980, 1982, 1983-1984, 1998-1999 e 2012-
2014. A escala de 24 meses identificou quatro 

secas, três severas e uma extrema. Estas se 
repetiram na escala anterior. As secas severas 
ocorreram entre maio de 1980 e fevereiro de 
1981, fevereiro de 1983 e fevereiro de 1984 e 
maio de 2013 e abril de 2014. A seca mais grave 
do município se repetiu novamente na categoria 
extrema, tendo início em abril de 1998 e término 
em março de 2000 (Tabela 14). Sousa et al. 
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(2016), em uma análise de chuvas e secas da bacia 
do Rio Paraguaçu, BA,  identificaram também 
várias ocorrências de secas extremas, 
principalmente em Ipirá. A ocorrência de secas 
resulta das mudanças na dinâmica da atmosfera, 

quando altera o deslocamento dos sistemas 
precipitantes. Normalmente alterações na 
temperatura da superfície do mar (TSM) nos 
oceanos Atlântico e Pacífico modificam o padrão 
de grande escala da circulação geral da atmosfera. 

 

Tabela 14. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de Soledade-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) 

IPP 

médio Categoria 

1 junho 1979 março 1980 10 - 1,63 Seca severa 
2 fevereiro 1982 junho 1982 5 - 1,91 Seca severa 
3 maio 1983 fevereiro 1984 10 - 2,21 Seca extrema 
4 abril 1998 dezembro 1999 21 - 2,01 Seca extrema 
5 novembro 2012 fevereiro 2014 16 - 1,57 Seca severa 

Escala de 24 meses 
1 maio 1980 fevereiro 1981 10 - 1,92 Seca severa 
2 fevereiro 1983 fevereiro 1984 13 - 1,90 Seca severa 
3 abril 1998 março 2000 24 - 2,12 Seca extrema 
4 maio 2013 abril 2014 12 - 1,70 Seca severa 

 
Taperoá 

O município de Taperoá apresentou 30 
períodos de secas severas e extremas (Figura 3). 
No IPP de 12 meses verificou-se a ocorrência de 
secas extremas apenas entre fevereiro de 1993 e 
fevereiro de 1994. Esta seca teve intensidade 
média de -2,03 e duração de 13 meses. Outras 
duas de menor impacto, na categoria severa, 
ocorreram no período de abril de 1998 a julho de 
1999 e junho de 1990 a maio de 1991, com 
duração de 16 e 12 meses, respectivamente 
(Tabela 15). No IPP de 12 meses o déficit hídrico 
causou redução da produção das culturas, 
migrações populacionais, redução da pecuária, 
aumento do desemprego, perda de recursos 
financeiros, redução das opções da dieta 
alimentar, aumento da carga de trabalho, prejuízos 
às espécies piscícolas, desgaste físico e mental da 
população; e prejuízos à flora e à fauna. 

A Tabela 15 evidencia os resultados para 
o IPP de 24 meses, nesta escala foram 
identificadas duas secas, ambas severas, uma que 
ocorreu entre maio de 1991 e junho de 1994 e a 
outra que teve início em setembro de 1998 e 
término em julho de 2000. O que impressiona 
nestas secas são suas durações (38 e 23 meses), 
respectivamente. A duração da seca de 1991-1994 
foi a segunda mais longa deste estudo (38 meses), 
sendo menor apenas do que a que ocorreu em 
Olivedos, no período de outubro de 1981 a janeiro 
de 1985 (40 meses). 

Tais resultados se aproximam aos obtidos 
por Moraes Neto et al. (2007), onde identificaram 
os anos de 1982/1983, 1997/1998 e de 1992/1993 
como os que apresentaram as mais baixas 
precipitações em Sousa, Sumé e Picuí, na Paraíba. 
Os autores relatam também perdas significativas 
na produção agropecuária e na economia dos 
municípios durante esses eventos. 

Tabela 15. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de Taperoá-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim Duração (meses) IPP médio Categoria 

1 janeiro 1971 março 1971 3 - 1,52 Seca severa 
2 março 1984 janeiro 1985 11 - 1,53 Seca severa 
3 junho 1990 maio 1991 12 - 1,77 Seca severa 
4 fevereiro 1993 fevereiro 1994 13 - 2,03 Seca extrema 
5 abril 1998 julho 1999 16 -1,91 Seca severa 

Escala de 24 meses 
1 maio 1991 junho 1994 38 - 1,51 Seca severa 
2 setembro 1998 julho 2000 23 - 1,68 Seca severa 
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Teixeira 

O município de Teixeira apresentou a 
segunda menor quantidade de secas severas e 
extremas desta análise, totalizando vinte secas nas 
duas categorias (Figura 3).  

Os resultados do IPP de 12 meses 
evidenciam três secas, duas severas (1970-1971 e 
1982) e uma extrema (2012-2013). A seca de 
2012-2013 foi a mais grave, teve duração de 19 
meses, com IPP médio de - 2,10. A escala de 24 
meses identificou duas secas, uma severa e uma 
extrema. A seca severa aconteceu entre maio de 
1980 e fevereiro de 1981, teve duração de 10 
meses, com IPP médio de - 1,76. A seca extrema 
iniciou em janeiro de 2013 e terminou em janeiro 

de 2014, com duração de 13 meses e IPP médio 
de - 2,32. As secas na escala de 24 meses que 
ocorreram no município de Teixeira não foram tão 
longas quanto as dos outros municípios (Tabela 
16).  

Os resultados observados no município de 
Teixeira corroboram com os obtidos por Medeiros 
et al. (2020). Onde os mesmos, em uma análise da 
influência do El Niño e da La Niña sobre a 
variabilidade da precipitação no município de 
Patos, PB, identificaram que o ano de 2012 teve a 
menor precipitação registrada (199,1 mm) durante 
o período de estudo (1960-2019), isso representou 
uma redução de 73,75%, em relação ao valor 
esperado de precipitação.  

 

Tabela 16. Quantidade, período, duração, IPP médio e categoria de secas obtidas pelos IPPs de 12 e 24 
meses para o município de Teixeira-PB. 

Escala de 12 meses 

Quant. Início Fim 

Duração 

(meses) IPP médio Categoria 

1 abril 1970 fevereiro 1971 11 - 1,65 Seca severa 
2 abril 1982 maio 1982 2 - 1,57 Seca severa 
3 maio 2012 novembro 2013 19 - 2,10 Seca extrema 

Escala de 24 meses 

1 maio 1980 fevereiro 1981 10 - 1,76 Seca severa 
2 janeiro 2013 janeiro 2014 13 - 2,32 Seca extrema 

 
De fato, as secas mais intensas que foram 

identificadas são aquelas que a literatura faz 
algum relato. Por exemplo, alguns livros e artigos 
relatam àquelas ocorridas no Nordeste no século 
XX e XXI, onde ocorreram secas de grandes 
proporções em 1966, 1968-1969, 1970-1971, 
1979-1984, 1991-1994, 1998-2000 e 2012-2014. 
Isso pode ser confirmado em Toni e Holanda 
Junior (2008) e Gutierrez et al. (2014).  

Pela análise do IPP verificou-se que há 
correlação entre as secas severas e extremas e as 
TSMs do Pacífico. Comparando as secas 
identificadas em todos os 15 municípios com as 
TSMs do Pacífico, percebe-se que a maioria delas 
ocorreram em anos com desvios positivos das 
TSMs do Pacífico. As secas nos anos de 1980, 
1982, 1983, 1986, 1987, 1991, 1992, 1993, 1994, 
1997, 1998, 2002 e 2005 ocorreram em conjunto 
com os desvios positivos (Figura 4).  

Isso acontece porque em anos de El Niño, 
quando as águas superficiais da Bacia do Pacífico, 
em torno do Equador, e sobre o lado Centro-Leste, 
estão mais aquecidas, toda a convecção equatorial 
também se desloca para o Leste, alterando, assim, 
o posicionamento da célula de Walker. Devido à 
continuidade da circulação atmosférica, o ar 

quente sobre aquela região é empurrado, 
originando uma célula descendente sobre o 
Oceano Atlântico, próximo ao Nordeste do Brasil 
e à Amazônia oriental. Dependendo da 
intensidade dessa célula de circulação e de sua 
fase de ocorrência, pode haver inibição da 
formação de nuvens e consequentemente, 
deficiência das chuvas no Nordeste brasileiro 
(FUNCEME, 1997).  

Uvo (1989) afirma que um ano com 
precipitações deficientes está ligado ao fato da 
zona de convergência intertropical (ZCIT) 
deslocar-se para posições mais ao Norte de sua 
posição normal durante o verão e o outono no 
Hemisfério Sul.  

Marengo e Hastenrath (1993) e Marengo 
et al. (1993) também relacionaram o 
posicionamento da ZCIT no Atlântico Equatorial 
com a ocorrência do El Niño e mostraram que, 
durante anos de grande aquecimento das águas do 
Pacífico Equatorial Central, a ZCIT situa-se 
anormalmente ao Norte de sua posição 
climatológica sobre o Atlântico Tropical. 

Marengo et al. (2013) e Nobre et al. 
(2016) observarm que durante as secas de 1982-
83 e 1997-98, um El Niño e o Oceano Atlântico 
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Norte mais quente foram responsáveis por 
mudanças na circulação que reduziram as chuvas 
no Nordeste brasileiro. 

 Já outros anos de secas ocorreram durante 
desvios negativos, foram os seguintes: 1996, 
1999, 2000, 2006, 2008 e 2012 (Figura 4). A 
explicação para o fato de algumas secas terem 
ocorrido durante desvios negativos é que no 
Semiárido a precipitação é também fortemente 
relacionada com as TSMs do Oceano Atlântico. 
Além disso, o El Niño explica apenas parte das 
secas e a relação seca-El Niño se limita a alguns 
eventos específicos. Moura e Shukla (1981) 

mostraram que para alguns anos, os eventos de 
secas do NEB estão associados a um dipolo 
meridional de anomalias de temperatura da 
superfície do mar do Atlântico Tropical. A 
posição e intensidade da ZCIT são afetadas e, por 
sua vez, influencia a precipitação no NEB. 
Rodrigues e McPhaden (2014) afirmam que a seca 
em 2012 ocorreu devido a um evento de La Niña. 
Durante esse evento ocorreu o resfriamento 
concentrado no Pacífico Central e aquecimento 
das águas superficiais no Atlântico Norte, o  que 
favoreceu a migração da ZCIT para o Norte. 

 
Figura 4. Índice multivariado do ENOS. Fonte: NOAA (2020).  

 
Conclusões 

Verificou-se que a maioria das secas que 
ocorreram na SBHRT se enquadram na categoria 
moderada, seguido por severa e extrema. Os 
municípios da sub-bacia tiveram diferentes 
quantidades de secas moderadas. Os maiores 
valores ocorreram no Leste, Sudoeste e Noroeste. 
A análise espacial da ocorrência de secas severas 
evidenciou que os municípios da porção Norte e 
Leste apresentaram a maior quantidade. Já as 
porções que apresentaram mais secas extremas 
foram o Nordeste e o Sudoeste da sub-bacia.  

A SBHRT foi atingida por secas severas e 
extremas durante todas as décadas analisadas, no 
entanto, o maior número delas ocorreu nas 
décadas de 1980, 1990, 2000 e 2010. A seca mais 
grave foi a de 1998-2000, seguido pela de 1979-
1985. A seca de 2012-2014 não foi a mais grave 
porque a precipitação foi acima da ocorrida no 
período de 1998-2000 e 1979-1985, houve 
também maior investimento em ações de 
convivência com as secas e programas sociais 
implantados pelos governos.  
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